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APRESENTAÇÃO 


			Este livro analisa a trajetória da TV Olho cujo cerne de atuação poderia ser categorizado dentro de gêneros que marcaram essa época: TV Comunitária, TV de Rua, TV Móvel Itinerante e outros.


			Durante a investigação, percebi alguns aspectos em sua criação, objetivos, gestão e produção que a credenciam como um movimento singular e distinto dos fenômenos mais conhecidos, tais como a TV Maxambomba, a TV Viva de Recife e a Bem TV. Quando iniciei a pesquisa, deparei-me imediatamente com o problema da falta de material sobre a TV Olho. Parecia que ela estava apagada da memória das pessoas e também dos arquivos. Por sorte ou destino, encontrei Silvia de Mendonça, que havia atuado como apresentadora da TV Olho. Dias depois, Silvia passou-me os contatos de Francisco Carlos Damásio, um dos fundadores dessa TV.


			Damásio recebeu-me em sua residência e me apresentou o acervo: 76 programas montados e, aproximadamente, 500 horas de material filmado sobre a cidade de Duque de Caxias dos anos 1980, além de uma vasta iconografia dos trabalhos da TV Olho e alguns recortes de jornal.


			Na parte de registro audiovisual, embora a vontade inicial fosse a de utilizar todo esse material, a necessidade de ser realista com relação ao tempo e ao recurso disponível me impôs a decisão de trabalhar apenas com os 76 programas montados e exibidos ao público. 


			Este livro, além de ser o primeiro estudo completo e de fôlego sobre o que foi o projeto TV Olho, contribuirá para maior compreensão a respeito da produção e da distribuição do vídeo popular e independente no Brasil.


			A TV Olho foi durante muito tempo esquecida por pessoas que fizeram parte da sua trajetória; infelizmente, também não foi objeto do trabalho de historiadores. Tal postura deriva das dificuldades encontradas por boa parte deles em trabalhar com o material fotográfico e/ou fílmico. Apesar da predominância do filme como mídia de massa moderna que, como tal, oferece recursos valiosos para historiadores, é grande a dificuldade em encará-lo como uma fonte ou como forma de comunicação histórica.


			Se a história do filme começa em 1890, ele será objeto de interesse “acadêmico” por volta de 1920 na perspectiva de uma história estética que o afirmava apenas como forma de arte e, por essa razão, focava em uma seleção reduzida de obras consideradas importantes e realizadas apenas em países centrais como EUA, França, Inglaterra, Rússia e Alemanha1. A partir dos anos 1960, porém, na trilha aberta pela politique des auteurs francesa, surgem análises histórico-sociais de filmes que dão origem à constituição de um campo disciplinar que busca diferenciar-se de uma história do cinema (ou mesmo da arte) e levam à fundação da International Association for Media and History. Inicia-se, então, os primeiros estudos que procuram teorizar acerca da representação histórica por meio do cinema, sendo o mais conhecido deles a obra Cinema e história, de Marc Ferro (1977, todavia lançada no Brasil apenas em 1993). 


			Neste livro, sigo as vias propostas por Ferro: tanto uma leitura histórica do filme (no caso, as produções da TV Olho) quanto uma leitura cinematográfica da história (a representação da Baixada Fluminense em termos de espaços, relações, povo, cultura etc., por meio da programação e dos modos de fazer criados pela TV Olho). 


			Para traçar corretamente o perfil da TV Olho e seu contexto, usei como recursos a realização intensiva de entrevistas e conversas com Francisco Carlos Damásio (seu principal realizador), bem como uma densa pesquisa de acervo que envolveu notícias em jornais, fotos e filmes. A análise comparada também foi utilizada como método, por meio do qual identifiquei continuidades e inovações entre a TV Olho, o circuito comercial de TV da época e outras TVs de Rua.


			Dividi as imagens estáticas que encontrei em coleções e as cataloguei como: 1) Reportagens sobre a TV Olho; 2) Publivideo; 3) Serviço de Censura e Diversões Públicas (SCDP); 4) Fotos da TV Olho; 5) Fotos de Damásio na Agência Nacional; e 6) Encarte Publicitário da TV Olho. Foi um árduo trabalho, pois tive que criar instrumentos de pesquisa necessários para acessá-los com agilidade e exatidão. Sendo assim, foi formulado um anexo gigante e impublicável no formato de livro; em vários momentos do texto, ele será citado.2


			No primeiro capítulo, você encontrará um importante debate a respeito do “vídeo”, sua história, seus conceitos e a transformação do pensamento do que seria considerado “vídeo popular” e “TV Comunitária”. 


			O segundo capítulo é um plano geral do projeto TV Olho, pois analiso por meio de três diferentes “canais” em que ela “é mostrada” e “se mostra”: 1) TV Olho na mídia impressa; 2) TV Olho falando e exibindo a si mesma; 3) Pesquisas nas quais a TV Olho é citada. Meu objetivo aqui foi entender como ela apareceu para os diferentes agentes, bem como promoveu sua autoexposição.


			 O terceiro capítulo buscou os sentidos da sua mise-en-scène visíveis não apenas nos vídeos, mas também nos seus modos de presença e exibição nas ruas. Na descrição e análise fílmica do acervo da TV Olho, busquei dar conta de suas propriedades formais e visuais, do conteúdo narrativo, do estilo visual, dos planos, do áudio etc., tudo isso acrescido das estratégias de exibição que constituíram os modos pelos quais a TV Olho impregnou a cidade com novos meios de ver, circular e interagir com imagens.


			Por fim, fiz um balanço de todo conteúdo, identificando seus limites e as novas possibilidades de abordagens, pretendendo confirmar a questão que eu afirmo no título e que perpassou por todo livro, e que agora boto em cheque: a TV Olho foi a primeira TV de Rua do Brasil?


			O autor


			





PREFÁCIO 


			Representação e representatividade.


			O que são, para que servem, a quem importam?


			Os projetos heroicos e corajosos das tevês comunitárias, alternativas, de rua, compreendem e buscam dar respostas a essas perguntas. A representação é o processo de configuração significativa que compreende um jogo de ausência/presença. Há sempre um ausente, algo ou alguém, que é presentificado na narrativa, no enredo, na figuração a partir de estratégias discursivas as mais diversas. Portanto, é sempre um processo de incompletude, pois o ausente estará presente de forma simplificada, simulada, condensada. Nem tudo e todos estarão representados. Toda representação é, portanto, uma violência do significado, pois é processo excludente por contingência. No entanto, quanto mais plural for o escopo das representações, mais inclusiva é a sua prática, pois, mesmo ciente da incompletude do processo, busca não restringir e sim diversificar. Para arrematar esse prólogo: todo jogo de representação é um fechamento de sentido, mas o grau desse fechamento pode ser mais ou menos ampliado. E é aí que entra a representatividade. 


			Disputar o direito a significar é a luta cultural de cada dia. Se as representações são limitantes e limitadas, ter o direito a construí-las, partilhá-las e interpretá-las é objeto de ferrenhas disputas, pois as representações não só retratam o mundo, elas também o criam. Portanto, representatividade importa porque é dela que se extrai o direito a significar, é das relações que estabelecemos com as representações que multiplicamos as referências, as epistemes, as possibilidades de vir a ser, de nos constituirmos enquanto subjetividades e identidades. Decidir como vamos nos representar, como queremos nos ver e sermos vistos, bem como as representações que concebemos acerca do mundo, é luta fundamental no campo dos direitos. E ter acesso aos lugares-chave na construção da representação, bem como aos postos de visibilidade e representatividade, é parte intrínseca dessa luta.


			No mundo contemporâneo, profundamente atravessado pelas Novas Tecnologias de Comunicação e Informação, o domínio das redes de imagem, som e texto, analógicas ou digitais, é passo importante para o controle das representações e interdições das representatividades múltiplas. Ter acesso às ferramentas tecnológicas de produção da comunicação, conseguir gerar produtos alternativos às grandes corporações, abranger sujeitos excluídos desse processo pelas ordens hegemônicas do discurso, criar formas de gerar distribuição e recepção desses conteúdos, eis a tarefa hercúlea e muitas vezes desacreditada dos argonautas urbanos da comunicação, remando em frágeis canoas, mas guiados pela mais forte estrela do fazimento: a utopia. 


			Esse é o caso da Tv Olho, de Duque de Caxias, objeto de estudo da pesquisa de mestrado em Educação, Comunicação e Periferias Urbanas, pela Uerj, de Rodrigo da Silva Dutra, que resultou no livro que aqui apresentamos. Como o autor bem descreve, trata-se de uma “TV de rua”, fundada em 1982, que durante os dois anos de atividades mobilizou a população de Duque de Caxias com suas exibições (como Rodrigo Dutra descobriu, o acervo era composto de 76 programas gravados e aproximadamente 500 horas de gravação nas ruas da cidade). A metodologia para atingir o público era criativa e variada: por vezes sua programação era veiculada em um telão na então Praça da Emancipação; em outras em televisores instalados em cabines de metal nesta mesma Praça; ou ainda, através de uma Kombi, que aparelhada com projetor, telão e equipamento de áudio, rodava a cidade para fazer transmissões móveis. Fascinado por esse objeto de pesquisa e instigado pelo parco registro sobre a Tv Olho, Rodrigo Dutra uniu, nesse trabalho cuidadoso, a verve de pesquisador acadêmico com sua trajetória brilhante como cineasta e documentarista, compondo um retrato complexo sobre aquela que o autor classifica como “a primeira TV de rua do Brasil”.


			Neste trabalho de garimpo e sistematização, Rodrigo nos apresenta, com detalhes, a programação da Tv Olho, em que as questões da representação e da representatividade são centrais. Dados concernentes a Duque de Caxias e à Baixada Fluminense são abordados, a partir de seus moradores, de pessoas que vivenciam o dia a dia local. Artistas locais são filmados em seus locais de trabalho, em bares, nas ruas. Imagens do cotidiano perpassam os programas. Uma Duque de Caxias cotidiana, comum, praticada, vivida e sentida por seus moradores, distante das representações estigmatizantes que a grande mídia, em especial a do Rio de Janeiro, apresentava, majoritariamente, sobre a Baixada Fluminense nos anos iniciais da década de 1980. 


			É possível imaginar o impacto da descoberta desse acervo para o historiador Rodrigo Dutra, ele também um apaixonado pelo poder transformador das imagens e preocupado em possibilitar novas representações sobre Caxias e sobre a região da Baixada, como atestam seus filmes TV Olho, a primeira TV comunitária do Brasil, Armanda, 1962 – ano do saque, dentre outros, pelos quais recebeu inúmeros prêmios. A riqueza do objeto rendeu não só a dissertação de mestrado e o filme consagrado, mas também este livro que agora temos o prazer de prefaciar, pois a múltipla produção em torno dele é parte da ação também do autor no campo das disputas acerca das representações e representatividades. Mediador entre aqueles pioneiros da TV Olho nos idos de 1982 e nós, leitoras e leitores contemporâneos, Rodrigo Dutra conduz seus espectadores e leitores pelas frestas da memória, pelas tessituras da resistência, pelos passos sempre enternecedores da utopia. Um trabalho de luta, reconhecimento, representação e representatividade. São palavras que definem tanto o tema quanto o livro em si. Irmãos no enfrentamento, sementes de um fazer possível, embora árduo, da diferença no campo da comunicação.


			Prof.ª Dr.ª Ana Lucia Enne


			Departamento de Estudos Culturais e Mídia da UFF
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